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I•Stíl. de lula o pnrolo lil.,eno 
portuguez, polo faliveiniento dz 
11111 (tos selas IIIa1S pMstallLes sol-

dados, o duqu'b, do :lvila e Bo- 
laina. 

Nascido em berço obscuro e 
pobre, soube elevar-se ao f asti- 
gio de Loás as grandezas bu-
lnanas, pelo seu talento, pela sura 
persoverinça, pola sua economia. 
rigorosa, peta sua probidade in-
concussa. 

o (duque d'•kvila era um lios 
homens que com Enais funda-
nìrntos tinha, razão ( L0, se desva-
n-,cer de ser filho de si mesmo, 
de tudo dever s(í ít constanett 
dos seus esforços. 
Mo emmnll•ou aplanado o ca-

minho da vida, o sonhe fizer 
carreira.—cariara como pod lllc0, 

e cotllo diplonlaLa, e como par-
lamentar e até como hoEn2n1 d(' 
dinheiro. Foi elle, desde ha mun-
dos asnos, o mÁs completo exell1-
plo (10 quanto pôde a intelli-
genci.a., alliada á boa volila,de, 
do quanto a lodos está aberto; 
no svsLenia liberal, o aecesso para, 
o fasti ,,io das grandezas. 

Antonio José dÁvila souil 
tornnrae uni dos homens mais 
importantes do paiz, e tudo de-
vou ao seu trabalho incansavel. 
ía sua confiança nos proprios 
recursos, á Sua, coragem na luta,, 

á sua firmeza, ta nto na boa como 
na má fortuna. 

Lutador enérgico nás pugnas 
parlamentar,s, orador de palavra 
f•a.cil, do replica prompta e de 
espírito Incido, conseguiu em bre-
Ve, fazer-se conhecido; e littando 
sempre,, nos mais arriscados e 
difficeis lances, viu crescer pro-
greSsivalnente a sua influencia e 
prestigio, sem j,,tmais afrouxar, 
sere deixar-se adormecer á som-
bra dos louros conquistados. 
Na ultima vez que teve assen-

to nos conselhos da coroa, como 
presidente do gabinete, era já nril 
ancião gasto e cançado. pela do-
cnra e pelos anhos; e ainda as-
S11117 quein relxirava no vigor e 

presteza das suas respostas, no 
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tinlllre viril da Sela, voz, na fa-
eik(lade da sua I0eurão, admira-
va, n'eilo o antigo gladiador, e 
r20onllecia-lhe abow os Ilri Iun-
teti (101es, que lhe assegur?ranl 
uni dos priiiwiros logare7_ entre 
os aLhows da t1•íbulln. 
0 duque d^:kvila, na politicn, 

uma. liltltl' nGltt bellellca 

Calnl;lllt.l'„ lLiÚ lieSit,91►do nunca 

em se sss(}ciar aos gatinctes pro.-
gr•Nsslstas, ( 1110 o : Pll 

apoio, tetiperava-ihes a5 exalttt-
aó S ('0111 a. ina.dt1r'za da sun, re-
flb,x›; tilo hesitando em hastear 
a bandeira conservadora, (111.0, 
Enais amava pela Mo do . seu 
caracter, sempre que julgava, op-
portuno o ensejo. aflirmava o 
seu amor ao appltla-
dia-se dos actos da, sua vila em 
que servira, esta cansa, e. aSSElrI 

temperava tambeln o g11101,s►no 
ini,ce Indo. alue pó,10 tornar inu-
Leis peja esterilidade os grupos 
conservadores. 

Literal convicto e de(li(,a.do a-
manLc da monarchia, apostolou 
so pr•e as doutrinas liheraes, ser-
viu sempre com leabla(le a mo-
nal'ch1a. E,111 Multas coll.11ld4ms 

difficeis fornnl valiosos os servi-
ços que prestou, e hom'ados to-
raln-o sempre. 

lia lata das paixões partídt?-
ri.as, foi aggreditlo e aggrediu; 
imas il'este embate de aggressões, 
se fez a(ivers frios encarniçados, 
não coeou nunca inimigos. 

Nos ultimos a.nnos, venerável 
pela, sua edade, pela sua elevada 
posição na llierarcHia poliáca, 
pelos seus longos serviços, con-
cElnára o respeito de todos era 
tens-quisto e venerado, e 15sislia, 
assim, no derradeiro quartel ida 
vida, it propria apotlieoso. 
A morte sagrou-o para tis ho-

menagens da posteridade. Podem 
os seus actos ser discutidos e 
apreciados á luz (Ia historia, mas 
o seu caracter ha de ser respei-
tado pelas gera;;ões que lhe succe-
derem. 
0 Seu nome é unia lição elo-

quente, a Sua morto, uni verda-

deiro motivo de 1(uto para Lodos 
os pai- Lidos da familia liberal. 

(R. de Setembro) 

ITIblÉsdi,os rapares 

Lè-se no Jacoré: 
Tres dos actuaes ministros tia 

corou parecia, em razão de não 
terem as frontes encanecidas, es-
tarem ainda novos e, lxrr consc-

guinte, inexpel•ientes para po,lo-
rem (desempenhar cabt.tHnpnte as 
aiLas fancções de seus cargos. 

Alguns dos pessimistas, que 
ablln(lani ida nossa terra. di%iRCI] 

que «eIa unia 1('meridade, uma, 

insensatez, contar tão altos car-
gos a homens infla tão novos; pois 
que, pl'lo ardor proprio dos Seus 
potU'.OS antios, não podiam ter a 

pru+de ick iudispousavel para.1110-
de rar as Suas paixões, serram 
instrumentos de planos e inwmu 
ses individuaes, manifestar-se-irei 
Glcciosos, na primeira coniplica-
r ão que se apresentasse, preclpi-
t Ìl itutl os acotteci.nlentos. , 

hei.., nhi jtí, nInuns fa.clos a res-
ponder.,tr ii•1iiinphantemente a 
taeS pr' ,,guentoS. 

Os ires ministros rapazes (os 
srs. Dopo Vnz, Julio de Vilhen•l 
e libuze luimiro) teem patentea-
llo collsuínniada prudeilcla no mo-
ldo por que Leenn camiriliado wi 
gerencia das repartições a seu 
cr,rgo. 

,Se não vejamos: 

M \ISTERIO DA FAZE\D:1.—O re-

latorio do sr. Lopo Vaz, que an-
tecede o decreto suspendendo o 
iniquo imposto de rrl'dinlento,fa-
ria a rop11tacão (111111 financeira 

flue ainda não tivera, por nenl►(uu 
0111.0 trabalho, adquiri(io redrem 
nome. 

0 1nhú lro soube, por tanto, 

comprehender as exigeilcias d•; 
Slluacão, Satisfez unta jjtlsta r'c' 

clamação, que tinha o consenso 
publico, e deixou desde logo en-
trever a SubStlt111çã0 que tinha 
em mente para aquelle tributo, 
condeninado em todo o paiz. Bem 
Laja. 

Alguinas reintegrações, milito 
poucas, que tem deterininado, hão 
sido com tal parcimonia e tanta. 
prudeilcia, que não houve ainda 
reclamações que manifes [assei n 
offens,t de direitos particulares 
nem pre•luizo para o serviço pu-
blico ou nnesmo para qualquer 
individuo. 

MfUlS'i.•GRIO DA MARIMIA r UL-
TRAMAR.—A outro (tos ) ninlstros 

rapazes—o sr. Julio do Vilh•na 
—coube a gloria de assignar o 
contrneto para a construcção do 
caminho de ferro de Mormugão, 
na índia, tendo a satisfacá.o de 
rematar os trabalhos prelimina-
res, cuja honrosa iniciativa cou-
be ao snr. Corvo, para aquella 
grandiosa empreza, que va.e le-
var á Intua ornais poderoso ele-
mento cie prosperidade. 

Congratulemo-nos por tão im-
p(—w ante melhoramento. 

1 EIVSTE1U0 DAS ll13RAS PUBLICA -,. 

--0 mais novo dos tres minis-

tros r(rpa_es (o sr. I-luitzs Ribei-
ro), ao Loma.r coleta da pasta das 
obras pddáas, reintegrou o all-
ti go director geral, que fora d'luli 
ili lido muito vildão desconsiderado 
pso sn saraiva de Carvalho e, 
afinal, exonerado, preferindo-lhe 
litll lionlenl que neto eSLava á al-
tura do cargo de director geral, e 
não o devia, ncwnlav ineSllio flor 

gratidão ao seu antigo chefe... 
.deito acertadamente procedeu 

o illustrado e integro ministro. 
Uxa.lá tivesse proseguido; mas a. 
todo o tempo é tempo de reparar 
ni nsLiças. 

_lpprovando, além d'ist.o, como 
approvou, unia consulta impor-
tantíssima da junta de salubrida-
d0, publica, tloslrou o (hgnrsmtuo 
ministro das obras publicas quão 
serinnnente encara os assumplos 
especiaes da pasta que lhe est,'t 
confiada; e cada dia vae aecen-
Luando mais quanto ha a esjx•-
rar da sua muita illastração, do 
seu amor ao Irabalho e do seu 
honesto caracter. 

lia secretaria (tos estrangeiros 
—hoj-, a seu cargo—vae S. ex., 
captando o respeito affect.uoso d.-
Lodos os funecionarios, mais ou 
trenos graduados, que teem de 
tratar com o joven ministro. 

leis ahi coito os rapazes vão 
demonstrando que toem rectas 
intenções, vistas largas, e apti-
dão pouco vulgar para correspon-
derem à espectativa publica. 

Parece porém anomalia que 
os ministros velhos excedam ene 
actividade e resolução os minis-
tros rapazes; nutrimos, com tudo, 
a esperança de que os rapazes; 
considerando aquelle exeinplo e 
a eloquente lição que lhos deixou 
o actual chefe do partido regene-
rador, aluando pela primeira vez 
foi a ministro, hão de ainda, por 
actos d'energia, decisão e activi-
dado, mostrar a toda a luz que 
não trepidam ante nenhumas con-
siderações pessoaes, ou interes-
ses particulares, e visara auLes 
de tudo e primeiro que tudo a 
bela servir a patria, e deixar de 
si memoria lionrada nas cadeiras 
do poder. 

Dos primeiros annos em que 
o sr. I+tintes Pereira de Mello foi 
ministro da corôa,'nasceu o me-
lhoramento das nossas finanças, 
a regularidade no pagamento aos 
empregados, a organrsat,'ão da se-

cretaria das obras publicas, os 
grandes trabalhos nas estradas 
ordlllaritls—o prinielro caminho 

(.le ferro, o prilneiró lelegi-aplio 
eleetrico- e. tantos e ião grandes 
serviços, que foi abençoada a, si-
tuação que tinha levado aos con-
selhos da corôa aquelle ministro 
tão novo, nqueIle ministro-rapaz. 

E, ao sair então do ministerio, 
descendo a escada da secretaria 
das obras publicas, acompanha-
do (tos empregados que lhe e.s= 
taxam mais proximos, manifes-
tava o estadista benennerito e 
bemquisto o seu pezar por não ter 
chegado a ultimar a linha tele-
graphíca para a fronteira, que nos 
havia cie pôr em communicação 
rápida com o mundo civilisado 
(formaes palavras.) 
L a Providencia, que vela por 

Portugal, concedeu-nos que esse 
homeni predestinado podesse, rea-
lisar muitos dos seus pensamen-
tos a bem da patria. r'lssinl lodo 
Portugal exalta e proclama hoje o 
seu nome, reconliece os seus me-
ritos e serviços, e hem diz a sua 
iniciativa providencial. 

Oxalá os ministros rapazes 
d'hoje sigam os exemplos do jo-
ven ministro, que foi genio crea-
dor no primeiro gabinete da re-
generarão. 

[leni lembrados rstrl— 
mos aiuda fio caia d'kjon— 
tein. 

Sof ,erros resignada-
int dite a Múlinia cruel. 
•t ridiebia do sr. Rodri— 
go Velloso. 

Soli'reniãs •, litoeiente— 
uiente, os maiores insul-

tos e doestos eni lingua— 
gem soez, dura e desa— 
Ilt•ida. • 

Sofl'renios as perse— 
gttr(yoes ias Irais perver-

sas flue Irn,3—lrlílr podia 

o sr. Velloso. 
Tudo isto era (louco 

¡rara s itisl'zizer a sela fe-

rocidade, e liais dese— 
java o coraçzïo d'elle. 

Procuraudo tornar 
1111iis espIc adida a ali-

1,èOía dos Inzirtyres, li— 
sorigeavtl^SC Cy1liCalrlen-

tc coai sorriso riivar o 

sr. Velloso do seti clis— 
ter de, ,ligo/.. 



ROLHA DA MANHÃ 

Ernpregotl os' rueios 
f 

os ranis deíspresivã,s in-
farnes, -' is { e traiçoeiros 
para desgostar os Seus 
-Idvers,li`i os, e, descon-
ceitllal-0S na opiiiii-w pu-

blica. ; 
Lonco t1 nião (1,1 bon 

fé ( 10 povo, inateria pr'i-
Ria (ias Silas t';ìl1t'Ctr{,1-

çõeS, o clig 11011 -0 couro 
o rllar or ti,m(lor que é. 

'Potros quantos prograril-
n)as lhe iiprescntou e-
I',ltll Ilrli,l nicillira. 

Já tangi f:Iz .n(IlltiI.m. 
o sere lproce+Iilnent(p ("m 
illtirlir e illentir, flue foi 
Sempre a sua miss ão. 0 

tempo, que é o tn(,Ihor 
inestre (hi vi da, enearre-
gou-se fie dcsulast•ar,il () 
zlos, olhos de todos, f,r-

zondo ver gtie elle nadã 
v,1lio, e ( Iti(; aS sli,iS ca-
Iumlli.lfi propal,idas 
tra os adversarios 1311.1111 
urna iuf i1.lie 11)t,1)tir•n. Es-
UmioS vingados fie ve-
]-o eloquentemente des-
Inelitido à Illz cios fa-
ctos, flue nlostraul ,a sua 
Nenhuma conscieticia e 

convicção de tudo quine 
to disse e proine b.,11 pa-
ra conseguir subir ao 
poder, corno etseet.iva-

Incrlte subiu. 
E hora foi flue; o poder, 

1:12lSsaSse tis niãos d elle 
para o povo, ilitidi(lo, 
d'umn ver pura sempre 
conhecesse que, dlren --

do -se que vinha r•ege-
11era1' o 11)(111(!0 e pro 
clt►tuando-se apostolo 
feri oroso d,l verdade, (h) 
il'1Or'alidll(ie, (10 patrr0 

tisrno, fia bondade e ino, 
dera ,10, logo c10 sub ir 

elo nilibiciotlado podei 
era dotada tios mais 
ruins iustinctos,(lcislrais 
profundas Lelltlencí,lspa-
ra a perversidade,- vi-
brando sempre as sutis 
belitis envenefindas coa- 
-tra os adversarios. 

Vili o povo corno elle 
rusgou bocado ,i boendo 
o cartaz (Ins ft>rnenti• 

prOrliessas (Ill(' tizel't) 

quando opposição, e co-
1f10 as suas i3nti—;is ca-

t(,,chéses fie filo ralidnd 
1)ão eratil telins que 11111 

]tico arruado o Irlgerrl!-

dI i(le do Illesit.lo poio. 

11raticoll os uiaiores 
( 

f;eS,ltl(1os, as 11)tiiores 

pr'C1)0tellCtaS e 1)erversi-

(lad,os, as alais (lésc,tl',l 
dtiS 1)tir1aS, reiiegalìdo 

nos seus progralninas, 
t,lftiÌtltlÚ ás sut,15 

tnessas`•é f•xtocrénrlo=sê 
nas, su 1s cocitratliccõcs. 

Coit,ldo! Qtmildo ajus-
ta critica lhe Eapplica o 
merecido late.,-o, elle, ri-

se, (' vilieartlt', nte (,'orno é 
s<,ti (, osttirlle, j,'1 que, não 
pule explicar' e defèwl(•r 
sa[isf,lctoria filei] te pe-
r,111te o tr'It)tln,l{ da opí-
rlião publica os setis a~ 
elos e as Silas foçctnhas. 

Ferido de rtlorte pelo 
an.)thenla tio ¡publico, 
est1•('1)i1xoti por lilirito 

tempo até que, o destino 
se arnerceoti Welle e lhes 
(d eli o soCegO da obscn-
iidndc., 

Ueix al-o est ar penan-
do guatlt0 quais tempo 
m(.11lor! lI(i-de acab.-U 
dt,poiS (le tolos as n[ri-
bUiR(',OC,S e angos[ias ( 1111, 

sila depravada 
uxístencia. Por t;ln(ivan-
to Conserva- Se em ex-

posie,ão hedionda, coni- 
1ill:tínn(IQ a sua obrar de 
(,'Xemplo e, lição a todos 
os malvados corno elle. 

G. 

tt:llCISCU de Passos Pe-
reira de, Castro, e rrMaOs, agr(i-
decetn, reconhecidos e(n eslre-
rno, as provas de summa deli 
cadeza e relevantes sorviços que 
alguns exrn.°s cavalheiras (Fes-
ta villa prestaram por occasiào 
da cnfermidadc que aceonimet-
leu seu chorado irm,ïo padre 
José , de Passos Pen.!ira de Cas-

tro, agradoe(eiido tambern a to-
das as mais pessoas que pro. 
curavam saber do seu estado: 

Pedem (( esculpa de o nao 
fazerem pessoalmente protes-
tando a todos infinda grau 
dão. ( í i 0) 

Continissïro dos festej,•s ao 
Bw1 Jr:sus i)i., FÃo, stirrr(narnen-
tc recunheci(fa para com os in-
dividuos de Fão, Fonte boa e. 
Gemczes, que concorreram com 
seus donativos para os mesmos 
festejos, venl por este meio, na 
impussibilidado de o fazer pes-
soalmente conto muito deseja 
va, agradecer cordialn)ente a 
todos, protestando-lhes sua gra-
tidão. 

U presi•lenle, 

(A3S) 1'.1' Manuel Villachüo Pinheiro 

Vende se uma nio-
rada de, casas de, 2 

DECLARAÇÃO 

andares, sit' na rua'd(s Flores 
d'esta villa. Para tratar cara seu 
dono o sr. Antonio Joaquim da 
Silva. i (°425), 

R. 

PUT1'j'1UE 
PRECIZA-SE um n,i 

pharrnncia (.le Fão, cone 
ou sela 1)ra en; (nas n'es 
te, caso não ha-de exce-
der a 13 winos (idade. 

(139) 

r •cr) •Q 

oabíl)YO aSS)giia(10 vendo o 
seu sorno fazer parte da cou►-
rni5são promotora de festejos n 
S. 1 EN.TO Da PORT.IRiA I)AS VIM-

IIAs, (festa villa, no corrclll(, 
(irmo, sena que para isso tiver 
se, prestado consentimento < l-
flum, ve n/ por este, nl('io de-
clarar para todos os e(fcitos 
que ninguém o considere como 
membro à niesnia conirnissão, 
e qu e a11teS o tenharil como 

complíAanlenle alheio a ella.— 
BarevIlos, 10 de maio de 1 8111. 

(413 7) Thorna José (CAranjo 

Iffi3O ao VM o 
PAR, 1881 

•p6►?•iil s••D• Q•á• [?flâáfl•l0• de fee-
r o, iaaflaFMnd z coifei os aaoVos 

de inalo ele ISSIL 

Conferi: as tarifas geraes e espe 
cises do iNhirbo e t)otiro, bases (tos' 
transporles, cotiduccGes a domtci-
lio, regulaurcnlos sobre bagagens, 
cães, recovai,ens, mercadorias, ga-
do &; calcules dos processos; n►er-
cados e feiras nos districtos elo Por-
co, Braga e Viar111a, tabellas das es• 
lações reulraes do Porto e Braga; 
noticia topogr•aphica o buro(•ralica 
de 1larcellos, litteralura, &, &. 

Preço 400 1.8. 
Vende-se na estalão do camiabo 

(Ic ferro ('esta viria. (m) 

CONVITE 
aComuiissão administrativa 

da Venvravel Urdem Terceira 
de S- ralicisco,d'esla villa, con-

vida todos os i',rmãcis da ,refe-
rida ordem, a reunirem-se em 
derinilorio geral em 113 do cor-
rente, pelas c) horas da manhã, 
a (iin de dar-se cumprimento 
ao 'disposto no ort. 85 do es- 
latuto, elegendo o deGnitorio 
que tem de administrar os,ne-
gocios concernentes à alludida 
ordem no anho economico de 
1881 a 1SS2.—Barcellos, 10 
de maio de 1 SS f. 

0 secretario, 

(136) José Gern ardo daSiIva 

i IANUEI 1xDCFnO Go111?s Ai,vnniS 
DF SÃ RAF IRES, BACIIAIXEI, FORMADO 

LM DIREITO PELA t NivLRsuiwi: DL 

COr33BRA, AD`,r111STRADOI, DO CONCELHO 

DF BARCFLLOS, &. 

Faço saber fluo, sendo assas pre-
judicial á sociedade es jogos ( 1e azar 
e oulros probibidos por lei. não 
[ran,ijo (te modo al;;urn com a roa 
lade dos que n'esle concelho estão 
abusando rias disposições legaes e 
policiaes em vigor sobre o jogo, e 
antes, colo lodo o rigor possivel, 
farei por execti1a1-as, cn► quanto 
me achar ã testa da ad(ninislraçã(r 
deste mesmo concelho. 

1.' para que, vinguem possa alle-
gar ignorancia mandei passar este 
e idenlicos, que seroo aftixados nos 
locares publicos do costume.—liar-
rellos e a(lminisUacáo do concelho, 
► Ire (inalo de I88t. 

0 AD.111\(SIRADOR Do CO\CLLriO, 
.11(m el L. C. Alvares de Sf( liauiir'es 

d 
IDíS,0:000 HÍS 

UEM, precisar c juro a tluan-
lia dt! X130:000 rs. cora hypo 
ih('ca legal, dirija-se ao thesou-
reiro da cnnlnilss(io adinioistra-

liva elo Recolhimento do Muni 
.no teus (' esta villa,llanuel Luiz 
(ln Silva Falego. (,35) 

AllEM,li9C• 
•O dia 5 do proxirlio 

inez de junho, por (lu/ 
Mortes ( 1,1 tn,inh,ã, na pra 
(;ri publica, r porta do 
lribun,il judicial, siltia-
do no hurgo de St." 4;os 
tinho, da cidade de, llra-
—n 513 tela de, proc-eder 
,í nrrernataç.io tios bt1ns 
de rai< pet)horados na 
excetlçao que, a cotlfra-
r'ia de Nossa Seriboni 
d'A jud.l, e São Seb,is-
tlão (Ias Cil!'S'a1h1,1r'il$, ( 1,1 

mesma t.idadc•- inove rios 
executados Manoel José 
Lopes e ruu{her 'I'hereza 
Maria de Sotlzn, tio lu= 
gar do Brancelho, fre-
guezia de, Santo Estev,10 
de, [hstuço, d,(,sta 

co-sendo os bens os 

Segnrnles:---Anile mora-

da de, casas sobradadas 
e eido jtll►to, de terra 
lavr'adlzl, covil, al'vor'es 

avidadas, eii•cun(Ily(lo se,) 
rire si j)or parodos e, si-

tuado no lugar do Bran-
celho,' freguezia de San-
to Estevão cie Basluço, 
avaliado era 114:400 rs. 
--o campo chi111),9 (io do 
outeiro, de iclvrtltlio, si-
tuado r10 ` 111esino rogou 
e f -eguezia, avaliado era 
24:000 réis.---S,io estes 
trens de, natur-e,/a do 
1lraso, foreiros a Fernan-
tio de, Magalhães, :í'lene-
zes, capilão (I*ESIa(fo-
maior, dn cidade do Pôr-
lo, .l quern pertence o 
laudemio do decima par-
te. Por este, meio tarii-
ben) São è.itadus e ctla-
illados todos os credo-
res inc(,rtos fios (ritos 
executados, para assis-
tirem, quvrendo, a esta 
pr'ae-a e t1S,iretn d0 (li-

r•t,ito que ,1 lei file fil-
culta. E para constar. se 
passou o presente, extra-
cio. -- llnrecilos, ! 1 de,, 
maio de, 1881. 

b'(,rifiquei. 
® Fradi-

1111 O. 

0 eSCI'ivt10 

Editar'do P. Coelho Linfa 

W[MiffiX 
•0 dia 2(.) do corrente mez 

ele maio, pelas (tez horas da 
rnanh(ì, no tribunal judicial de 
esta villa, sito no largo ( Ire Pra-
(,ti, perante o doutor juiz (10 
direito n'esla cornar'ea, e cura -

(ior ;; oral dos orph:Íos, leem da 
proeviler-se ó arr(;mataçíio dos 
Sen(rioles bens tia fregUez.ia de 
Villa Cova, o lugar do mesnio 
nome, urna coza terrea, com 
seus comodos, e•junlo ( erra la-
vradia, cora vinho e fruelas, 
avaliada era 2•' 0Ut00 sr.--na 
(nesnla freguezia, uma leira la-
vradia na agra tio Alqucima-
do, avaliaria em W:'100 rs.--
uma coutada seive de motto, 
no monte e sitio do valle Maior, 
avaliaria em í8:0t?0 rs. --- A 
cujo acto se procede por do-

 (10 conselho de farni-
lia e interessados maiores rio 
inventario de João José, Dias 
de, S5 viuvo, rnorndor que foi 
na freguezia de Villa Cova, pa-
ra pagamento tio passivo des-
cripto e apprirvado no mesmo 
inventario. Ficam por este ci-
Iados todos os cr(- dures incer-
tos para ficarem scieno-s; da 
(laia irrewataçrio e usarem do 
seu direito. -- Borcellos, 3 de 
rnnio di! 188 1 . 

Verifique i a c%aCr,it). 
0 juiz— Rocha Fradinho. 

0 escriv;ìo 
(43A) AnIonio C. Alves 1llonteiro 

VENDA DE LIVROS 
Vendem-se os segl,lntes li-

vros complclamcnle novos, cora 
grande abatimento de preços o 
pr()prios para estudo-rito de, fran-
cez. 

h 



TOLHA DA MANHÃ 

'Urro Diceionario Portuguez-
Francez. 

Utn dito Fronevz Porlur? 
Unir, Gramniotica franceia. 
Uno Selecta idom. 
UM " Guia em seis huguns. 
Quem pretender pôde Jirigir-

se à imprensa deste jornal. 

OS abaixo designados, nit qua-
lida(k de credores ( ignorando 
se ha outros) do presbytero Jo-
sé de Nassas Percira •, de Cos-
tro, parocho que foi' da fr•e 
gnezia de S. Pedro de Villa 
Frescainha, d',,maa comarca d,, 
Barcelha, e fillecído no tos-
pital de R lhofolles, em Lisboa, 
previnem por este meio, aos 
hajmn de succeder na sua he-
rança, do que: por esta teem 
de ser pagos de seus creditas, 
por que protest to, e ao publi-
co, previnem igualmente, de 
que não faça conirarin algum 
ácerca da referido herança, 
sen, que pagr,s s1,5 dus nios-
nins creditas, sob pena de pnr 
Indo responderem por suas pos-
soas e bens.--Barallos, ;3 de 
maio de 1881. 
fi-,,neisco José B. tCUliveira 
Aniouio,f. de Alirctu.da Villas-boas 
Manoel Litiz da Silva Falc7o 
Mw,noel Jose Ferreira de Faria 
11larlixs & f.+'uria 
Jogo .fo(tq tini Fernandes 
.1osc Ferreira Iara-dra 
1Waria~ MMO 
Ma, Akr á, solteira 
(•ttilhernlirttt 1,,inilia ,io 

ra d'Araujo 
Alari(t de Jesus Pinienta 
Rota da, Silvi 

ìP6+9GT1çG0 
•O dia -15 do correnle, por 

1O horas (Ia inanbã, is por. 
tas do lribuntil judicial d'Psla 

coinarca, perante o juiz de di-
rcilo n'esln mesmo o o eseri -
vào do 1.° oifir•io, Curdoso, tem 
dP entrar cin praça por orne-
tade do seu valor, em razüo de 
ter enlr,Ido n'ella no dia de 

hwilorn e nao ter havido lan-
çador, os bens ponlinrados o 
José Gomes de Figueiredo c 
Inulher liaria Delfina da Silva 
linuciredo, do fre uczia de Foi • 
nellos, na execução por cus-
tas que lhes promovem os em-
pregados d'estr, juizo, os quaes 
sá0 os segurnles:--um terreno 
de lavradio chamado as Bai-
xas do Eirado, dentro da quin-
ta (Ia Boa Pista, para a parie 
do snl, na froguezia de For-
nellos, com arvores de vinho e 
fruta, e avaliado na quantia 
de 3111,:000 rs.-metade réis 
1728000. L outro sim por es-
te fiearn citados q(raesquer cr(-
dores incertos nos lermos do 
artigo 8d f do codigo do pro. 
cesso civil, para os devidos cf, 
feilas,---l3arecllos, 2 de maio, 
18111; 

Verifiquei. 

0 juic-Socho. 

0 escrivào 
(i 30j Jodo fl, da Silva Cardoso 

E[ ris _E 3• o.as r 

NO i(jizo de Direito e Orphãos 
desta comaren de Larcellos, car-
tnrin do eseriv5n do 3.° ofli-
cin, Andrade,' correra editos de 
lrintri dias a chamar os cre-
dores e~IPgatarios incertos ou 
desconhecidos, fúra da comar-
ca, para assistirern, queren. 
do, aos termos do inventario a 
que se procede por fnllrcimenti, 
de Ninrin Jof)quína de Faria, 

da !reg.° de Negreiros, Pm har-
naronia ! com o artigo 20!18 do 
Codigo Civil, c V do artigo 
(1116 do Codigo do Processo Ci-

vil, --- Barcellos, J de maio 
de 1881. 

Verifiquei a wcÇão. 
O Juiz - lloeba 

0 Pserivào 

(433) Paulo A. da Rocha An(l w& 

It:MIRION IiDF, 30 11è111 

lo 
1 

0 I;L, .luizo de, Direito d'esia 
comarca e cartorio dn 2.° offi-
cia, de, que é escrivão Silva, 
cnrrern editos de trinta dias, a 
citar todos os credores e Iega-
Iarios da finada 1). Maria José 

de Vasconcellos Landeira é 
Lornos, desta villa, e os dos- 
con[iveidos ou dornicili idns fiS-
ra da corriarca, poro rled11 reni 
no invonlarin de Inaioros o direi 
to que tiverem, sob pena ele re-
Mia, em cUlliprlrnentodo para -
grapho i.° do ,irl.<' G96 do co-
digo do proe. civil. 

Verifiquei.-- lineb Fradinho. 
0 Escrido 

(1131) 31anoel Francisco da Silva 

ÀS 
•r•.r.OJuizo de Direito d'esln c,r 

niarea, cartorio do 2.° officio, 
de que é escrivtin Silva, corn,rii 
editos de 30 dias, a citar to-

dos os credores e IPgntnrios d, , 
Gnndo Jonquirn Juste Ribriro. 
da fr• guoz3 do Courel, e o• 
descoiihocidds nu domiciliadw 
fira da comarca, e o filho au 
zenle !Manuel, para deduzi-
rem no inventario o direilo qua 
tiveram, sob pena de recelin, 
rin curnpHmvntn do pnmgra-

phn !i.° elo artigo G96 d0 codi-
g0 do processo civil. 

Verifiquei-- Mocha. 
O Escriv,ìn 

(132) Illanoel la'rancisco da Silvo 

SAIiiNDO UM NOS DIAS 13, 7, 12, 21, 23. 2i. E 26 DE CADA ltl:Z 
PAI1A PEIi.dA:MBUCO, 11.111!,1, 1110 DEJAEEiRO, SANTOS, I'AIi:1, 

lt A li:\ 11,00 11 C1 :\ R k 

••º°:aeleÃe i•ca•aacq•aõar eJlc Qn>I•c•bes. .. , 

0 serviço é feito em vapores de companhias francezas, inglezas r 
allenries. 1)ame aos passageiros execHenle Iralanaenlo cornida, 

vinho,, beliche; e lodos os paquetes teia medico a bordo e criados por-
(uguey1. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ ;i.° 0 COII 

•a U1i01 Y EL fENIM ESPfNOI 
c;al>,it;ai de gaa•aan i;a  

'Poma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
ciaes, a premio rasoavel. 

0 AGEM' E, 

(291) José Joaquim (Ia .Silva Pereira 

•. a Mgf f7IN•Fr ® P• • 1• ®• 1711TE 

IMENO NUB DE G•'AEI•d 
Participa aos numerosos keguezes do seu es-

tlabelecínlenlo que segundo o teiograinlnn que 
acaba ele receber do seu correspondente do Rio 
de Janeiro, foi definitivuinente fixlada para o (lira 

ra C, t1.,i(- ato (Ia Grande Lote ria (Ia `. Url(•, Ctijo 
pilail é (1,1 imporiranlissi11lla solurnla (10 

6.000:000000 MOEDA BRAZI1,111MIA ! ! ! 

O Inesino nlll uncia, ((,t1e C0u1ilallta (a tor no 

sei-1 eslzlb(1I(u;ilnento á RUA UAS FLORES PC 112 
E, 1 1.1, 11111 grande e v'Iri,ado sor'tiluento d(" bilbe-
les inteiros, meios ditos e quartos originlaes p,-a-
ra os Ires :sorteios, (tos qutles executa colo prolil-

plidão (1(aaescluer enco111rllcndtas que das pr(,,vin-
caios Ibe se n11) 

c  MPAN,111A ro11TU Ez1 
Dr 

8 r• 4 wi A L í 1 o E V 1 D A D CE 

SOCIEDADE: ANUMIA DI; RESPONSAni LIDA DE LIMITADA 

•' • gs8tcai ••••:®•A•A•4•0• ic••i•s 

E- 1 seir;cs-, as contra o risco de 
Eà3owG C ºnoç de todas :as espeeics exEstenates enna 
Ei ee° gaaziiatae a•cbl•. 

%w i-,ori• c'e>tc. aFae®eº cae::avM aallabs todos 0§ 1ba•caib11e-
4.•a•lerr• 11;, 8°aie?;aas•es c eº,c adores ;ii ces°•?<la;i •• e••eº• >;a estar 

eszcli a • li•:e•ire se PresIfu ni todos os esq^Il;ac°ecfaHacsaí•s 
Ibreccsos j>nr;a se et.«Yeeti:ºcal' este 13asaiboa°t.nºade e'3:aadt•í t,-

a•aaºxa® •rlc se er.aaDs. 
7• S1,'DE DA COMPANHIA 

l: ri U,1 flci Fíg9 ,geiR 1.R , n9.°  

0 agenle DO:M LAGOS DL FIGUEIfiEDO, morador 
Direila de Bareo iol,os. 

y . 
SAI y.• 

DE 
AP---

sob aa aaa•annlitiaa do Governo 

na rua 
(111) 

A novissima Lotaria de Ninheiro conta 51:700 Premias 
que silo exlrahidus em 7 Classes. 0 preço dos bilhetes 
e fixado d'0llìcio, e importa para todos os Surletus das 
duas piMiras Classes 

fiéis 4.590 para bilhetes Inteiras 
Nós 2250 para tahcos  Metes. 

0 premio maior que no caso o mais feliz se póde ga-
nhar na novissima Loteria de dinheiro importa 

MEAS io-li:430iS,4iiE9 
Esla Loteria conta especialmente os premios seguintes 

Réis vos 

1 a 02:300,000 = 02 500,000 
1 a 37:;100,000 -- 37 500,000 
1 a 23 :000,000 25 000,000 
1 a 18.750,000 = 1s 730,000 
1 a 12;300,000 _ 12 300,000 
2 a 10:000,000 20 000,000 
3 a 7:500,000 = 22 300,000 
A a (1:250,000 = 25 000,000 
2 a 5:000,000 = 10 000,000 

12 a 3:730,000 = 15 000,000 
1 a 3:000,000 = 3 000,000 

2s. a 2:500.000 00 000,000 
5 a 2:000,000 = 10 000,1)00. 
3 a 1:500,000 = 11 500,(m 

5h a 1:'350,000 - 07 300,000 
5 a 1:000.000 = Ii 000,00 

103 a 750,000 - 78 750,000 
203 a 500,000 = 131 500,000 

ele. etc. etc. 

Contra envio desta quantia em Nolas do Banco de 
Porlugal, estampilhas porluguezas, vale do correio, 
ou lambem em letras sobre Franca, Inglaleria ou'A!-
lemanba mandamos logo em carta fechada pelo cor-
relu os bi beles origínaes Pncomniendados, que são 

munidos das Armas do Piado, a cada codiad ate 
ainda em tempo justo, e validos para lodos os Sor-
teios das duas primeiras Classes. Aceitainos as ordens 
até o mais tardar aos 

l► E'a •. 1• .•10 DE 
A cada envio de i mUies juntamos o Plano do Sor-

teio, e logo depois de cada Sorteio cada possuidor 
de bilhetes recebe a lisla o(licial do sorteio. 0 paga-
mento dos premias tem lurar immedialamenle pela 
nossa iuediarüo, e sob a verificarão do Governo em 
moeda sonante, desejando lambeu a morada do ga-
nhador. 

As ordens devem ser endereçadas ao 

6offficio In-incil)aai de 9,0tea•ia 

S E •;•, T H»; A L 

Correspondemos em todas as lingual Europeias. As 
cartas chegam de Po W›d a Hamburgo em M,horas. 

C 

,. n-•.ya n+.ci+@.R• r Y•;:i"k, ,:,,,v¿`Sas: - J :- c,- ..•., •' - - `•^• y•.p : vy _ 
•s„-, á,••,d>•: a-'+7„i•<Ffi.1.'F.3 •'• •sz"St r' •!'••L tX•'if•a •.  
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F©I.DA DA AIAN1ftA 

S 

R, 

Unico deposito onde se vc,,detu n'esla vinhos (la 

(Ie.S(I(, vin11(>s (fio; s.' qualidade até viiilios 
( i Sllpf',i'Ioves. Direitz-, 

lifSt •1•I 

1 V gE G í C' •t 0 

'aBd l8 PO 
I[ •a 

dBàÌl•-
'Raii1 

Debaixo cio contrato põslal cota os governos de SS. ï4Ii1. do I3razil e 
Grã-Bretanha, vara a conducz;,o das malas 

<,á k191v_1 DUAk$14 VEITIEN POR MET, 

COM éxcellenles accoinp odaçáes para passageiros de 1.•'e3.° classe 

Estes paquetes recebem pissaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para Rio Gw.aa Q1c do %, talt e 
Porto Alegre 

PARA 1.' CLASSE 3,a CLASSE 
Bahia  72$'000 36$000 
Rio de Janeiro   81,000 3G000 
Santos   90$O(ì0 fi0$i;00 

Incluindo cama, roi,l,a de cama, boa corrida á poriligueza, vinho, 
ossi,tencia inediea e servicb de cl iados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gr«li lEs 
P.%klecte—a sair em 5 de outubro i,ara a B•1l1ia, Rio ele Janeiro e 

Santos 
tara passagens ou miais esclarecimentos, com 

0 A. J. SHOfiH 
Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto. I:tn Barcellos—Rua Direita n.° 55. ( 3) 

'iÓ14PGNd a [ E •dWd E'j•••fl, ! W-3 Ji RUI1U 
e "• R». n E. U •fÁ Q U 1 % Z Z,,' x,L L 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres; V,alparaiso, Ariea, 
islay e Caliáo, tocando alteruadamente em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR. DE LISBOA, ÀS 3.- FEIRAS, DE l5 ENI 13 DIAS 

Q ailicia  Em 0 de setembro— Em direilurà ao Rio de Janeiro 
'.aiie.ad•ai•o  » 23 » —Com escala por !'crnarnbucu e Bahia 
l ot®si  » 7 de outubro —Em direilura ao Rio de Janeiro 

GQáAiNDI-:i9II:4•-
G '1•';g;INV A  

CLASSES 
3' a 1.0 

••cra•.liziEi'enco  10:000 67:;;00 90:000 
B.iflnd.•  40:000 67:(;00 J9:000 
Ulo lie çlaaleiro   40:1;00 81:000 112:500 
Nlointewrid➢eeta  4!1:500 90:000 135:000 
•rai•ao°ais®   90:000 20?:500 301:ü00 
Ay°RC.3  90:000 207:000 315:000 
118hy e calliá,0   90:000 2213:000 337 .500 

Ser,, augrnento nos [) recos , tas passe,-ens os pass, geíros flue pela pri-
meira vez vão para o firo[)erio d0 Brazil, poderão seguir, querendo,, pa-
ra Santos, S. •Paulo, Canipittas, Santa Cathariva, Porto- Alegre, ou pura 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de. Janeiro durante o IcmIpo que tenham de demorar-se aili á espera de 
transporte para o porto a que- se dcslinanl. 
A ;Er.ass2 eRia Par°1 Ushoa , Uo d'.RIRahR ho dle •eR-Q•0, é ga ntis 

• ` á•í"ápti —Em Ll:il1(3i1: E. Pii i,,> 1,)as[o & C. °, Caes do So di.e, 64 
o Porto: Vasco Ferreira finto i3asto, Largo (le S. João Novo , 10. 

Prestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passaoeu) nas 
gaencias e nas terras onde 'a COrnpanhia tem correspondentes, 

lida ccyio;3--O sr..Francisco José Ferreira Pie Varia. (32) 
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F,m 3 do carta mez sahirit DE LISBOA um dos paquetes 
d'esla companhia para o Rio de Janeiro,, :liontevidco e Bue-
nos-Avres. 
Em 1 ; para S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, -Macciú, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a pagar a piaso. 
ít eXpea-ieanema de mais de 28 angus tem feito com 

flue os paquetes d'esla companhia (a mais antiga na carrei-
r•a do 13razil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e seguránca excepcional; além disso peia limpeza, boa or-
dcni boi» tratamento e aeconimodac•bes a bordo, e pelos n,c-
Ihoran,entos mais modernos lanlo para a l,ygiene curou para 
a commodidade dos passageiras. 
A bordo dos paquetes da 11ALA RE'Al, 11GLEZA, os pas-

sageiros Icei,, graus cama, roupa de cama, cumula cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por alia, assislencia 
medica, serviço de criados c outras despezas, assou corou o t 
transporte de combovo de Barcellos alè Lisboa, 
Traia-se no  (' orlo na rua dosinglezcs n.° 23 e em Barcellos com 

j• • os •r•1 li I ,•, J 
v. f 

•! • •\'\ IYT•. T••¢,-••ì 4` •Y 4.ï7..' /( y1 .•  :\• 1•c•'L i.\I`[r.'•fall •. '¡r W%•li. N\•• q •j 
•.kt,• C•.;,\•i•j.Yr ó••,' ¿•••..••i ì._.1•Id L•? •`%., ). 111 il !r•••Y 4 [.l••A • a c:c' 

•EiII- ! 8E11ffi9 •[U•EI E UU• • E 
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com ,s 

AOS SRS. NOIPRIETARIOS, ENGEMIMUOS, AMAI1TECTOS E 
i•II•,S'I'ü1;S [)'9•3i9I,1lS• 

Estes ladrillios das fabricas privilegiadas de Piulo, Nag lh5es & C 71, esi,1belveidas 
no 1101.10 e. em Lisboa, r•ecommendam-se pela Sua solidez para serem empro actos 
nas egreja.a, estaçbes do caminho 1.;e feiro, nas entradas dos predios e veslibulos, 

terraços cosuihas, etr,_ sendo o Preço dos finais caros inferior aos de mais baixo 

preço, provenicules d0 estrangeiro. 
0 systema dos ladrilhos mosaicos empre ad0s desde muitosaiinos na Italia 1'ran-

ra, ïuissa, ln;laterra e Aliomanha, ctc., é la bastante conhecido i3O Porl.o c cm Lir 
boa, e não tem competidor na belleza, solidez, asseio, barateza e economia. 

li°R'd"4'SD5 eì.as dali€•i cBs Qem a1ep0,r$t0s d;ie LfiSh0s ,A 0;3 A°orto: 
DESIDE 8()0 i•ÉIS o iME17110 QUA D11AD0O 5 LAI➢I ILHOS, A'1,` 800 
A correspondencia[t deve ser dirigida R1Y ee TT••tf 9 1p 

et- C-a  

PORTO r. LISBOA 

REIIETTEM-SE DESENHOS A QULM OS EXIGIR (212) 
Agente em Barcellos—FáR'ni,lemse0 4 osé iteuzi10 (11O ávería 

(Por iniermedio da Agencia de Publicidade no Poi 

JI`l•t•• .•l.i•`LA II•E7J WNW1 1̀i .a/H•I L&6it 6•í1i .:1 ":C1I1Jli /;147 ® i l`•rlºI,H Y,1. 3íl tïi9 

C. 
8110 11,110 

Deposito em 13tarccllos noeslr,bciccimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua i?ireila n.° 55. 
Tem grande variedade em compota de fr►ictns, fructtl secoa, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e rnnriscos. 

Fracos bar•ntissimos+ ( ,2) 

ijjpR s1VSft Gt1,►IUG+'S—l.1. RGU 00- APOIO 


